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A síndrome de Burnout considerada como resposta prolongada aos estressores 

crônicos emocionais e interpessoais decorrentes do trabalho, caracteriza-se pelo 

esgotamento físico e emocional do trabalhador, podendo resultar no abandono da 

profissão.O cuidado às crianças cardiopatas graves apresenta demandas 

importantes em relação ao processo de trabalho, além das inúmeras perdas,  

gerando emoções intensas nos trabalhadores.Esse estudo objetivou identificar a 

presença de Burnout nos trabalhadores de enfermagem de UTI pediátrica e 

neonatal de cardiologia de um Hospital Público Universitário. Trata-se de um estudo 

exploratório, transversal com abordagem quantitativa. A pesquisa foi realizada em 

Hospital Público Universitário especializado em cardiologia, pneumologia e cirurgias 

cardíacas e torácicas. A amostra foi composta por 92 trabalhadores de 

enfermagem, considerando-se os critérios de exclusão. Para a coleta de dados 

foram utilizados: instrumento de caracterização sócio demográfica e o Maslach 

Burnout Inventory (MIB).Foi realizada análise estatística descritiva e analítica. Não 

foi constatada associação entre o transtornos e as variáveis sócio-demográficas. A 

análise dos resultados evidenciou a ocorrência de Burnout em 8,7%(8) 

trabalhadores, considerando-se a ocorrência de escores alto nas três dimensões, de 

acordo com Lautert (1995). Considerando-se escores alto em uma delas apenas, de 

acordo com Grunfeld el al (2006), encontrou-se 50% (46) dos trabalhadores 

acometidos.Esses achados evidenciam a necessidade de monitorar o 

comportamento dos trabalhadores, evitando a instalação da síndrome, bem como a 

implantação de medidas de intervenção que promovam a saúde mental do 
trabalhador que assiste crianças cardiopatas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


